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A colônia japonêsa no Brasil não constitui un1a unidade. Ao con­
trário, está dispersa em grupos nas mais diversas situações, integrados 
em regiões diferentes e convivendo em circunstâncias várias com os bra­
sileiros. Encontram-se núcleos japonêses na floresta amazônica, onde cul­
tivam a juta; no norte do Paraná, onde convivem com outros lavradores­
pioneiros iniciadores da agricultura na área; nas cidades, entregues ao pe­
queno comércio; nas zonas suburbanas, onde se ocupam do cultivo de 
frutas e verduras; ou mesmo em regiões inóspitas do litoral-st1l, onde com­
panhias de imigração realizaram loteamentos . 

Ainda não existe nenhum trabalho que tenha tentado integrar essa 
diversidade, fazendo um balanço do processo aculturativo nas suas várias 
modalidades. Diga-se de passagem que a tarefa seria realmente difícil no 
momento, uma vez que, por ora, as pesquisas sôbre essa etnia são poucas 
e não abrangem a totalidade das situações significativas. Todavia, os tra­
balhos publicados e as pesquisas em andamento já perrnitem depreender 
algumas linhas gerais do processo em aprêço. Assim, em muitos dêsses 
tr2.balhos · aparece a afirmação de que êsse processo é rápido e de que 
nêle as gerações desempenham papéis diversos uma vez que encarnam 
momentos sucessivos da aculturação. Sendo ainda muito recente essa imi­
gração, temos diante dos olhos a reação dos imigrantes e seu ajustamento 
ao Brasil, ao mesmo tempo que seus filhos e netos nas suas atitudes ca-

, . 
racter1st1cas . 

Esta situação especial, que permite acompanhar a história da imigra­
ção através do comportamento das diferentes gerações, leva fàcilmente à 
conclusão de que a mudança cultural se processa, no caso, através do con­
flito entre elas . Em vários trabalhos encontram-se referências ao papel 
estimulante dos jovens no processo aculturativo em contraposição ao con­
servantismo dos velhos, vinculados às tradições nipônicas. 

Para caracterizar o velho imigrante japonês, repete-se a afirmação 
dtw que se trata de um agricultor, enquanto se retratam seus filhos como 
oco-brasileiros capazes de construir uma vida de sucessos na sua pátria 
b1·asileira. Talvez seja êsse o único grupo imigrante que tenha conseguido 
generalizar êste estereótipo, apesar de, à semelhança dos demais grupos, 



RL1th Corrêa Leite Cé1rdoso 

um grande número de seus membros viver em cidades e outros tantos vi­
sarem essa transferência . 

Quase todos os trabalhos existentes sôbre êste grupo étnico se preo­
cupam con1 fan1ilias em zona rural. Problemas esnecíficos de aculturação 
em zona urbana apenas n1erecem referências em um ou outro trabalho . 
Seichi lzumi tenta uma distribuição da população nipo-brasileira em têr­
mos de sua locaJização, mas por falta de dados não vai além da afirmação 
de que ''a migração rural urbana é uma tendência notável nos anos recen­
tes e calculamos em cêrca de dez mil o número de famílias japonêsas que 
residem atua1n1ente na capital do Estado de São Paulo. E' verdade que o 
movimento migratório para a cidade era observado já antes da guerra; sua 
intensificação se dá , porém, no período posterior à guerra, ou, mais pre-
cisamente, a partir de 1946'' 1 

• . 

Hiroshi Saito também nos fala dos japonêses citadinos mostrando que 
'' a conversão de lavradores japonêses e seus filhos a outras ocupações, tais 
como pequenos comerciantes e industriais, profissionais de diferentes ofí­
cios e assalariados em geral, é notável nos anos recentes, não só nos 
grandes centros urbanos como São Paulo, mas também nos pequenos cen­
tros urbanos do interior'' 2 . Todavia, o interêsse por êsse grupo urbano 
não vai além das referências à sua existência, e o japonês continua a ser 
visto como um lavrador extraordinàriamente vinculado aos trabalhos agrí-
colas . 

E por quê isso? O japonês ama a terra e veio do Japão com o pro-
pó s~to de se dedicar à agricultura. A valorização dos trabalhos rurais no 
Japão era grande , e até hoje êstes imigrantes são profundamente apegados 
~t la\'OlI rcl e dispostos a grandes sé1crifícios para se tornarem proprietário s 
rura .is . Em suas publicações , pode-se encontrar a evidência desta valori­
zaçã.o que transparece na continua dignificação da vida rural. Existe mes­
n10 um clube privativo de filhos de japonêses, cuja finalidade é melhorar 
o nível de vida do grupo através da divulgação de técnicas agrícolas mo­
dernas, mostrando aos agricultores qt1e podem viver tão bem quanto os 
moradores da cidade, e ainda gozar de prazeres vedados a êsses últimos , 
incapazes de '· senúr ' ' a terra. Em sua maioria, os imigrantes japonêse s 
provieram de fa1nílias de lavradores cujos recursos eram limitados pela 
exigüidade da. propriedade ou pelos altos tributos pagos pelo ,1rrendamen­
to de terras. Procuravam no Br asil a libertação dessas taxas e a oportu­
nid ade de adquirir terras , tantas quantas seu trabalho lhes permitisse com­
prar . Mes1no aquêles indivíduo s qu e tinham profissões urbanas , m::1s não 
gara.r1tias para seu futuro em famíli as grandes, onde só o filho mais velho 
]1erda\ ra a pr opriedade já pequena , conti11uavam aspirando a posição de 
pro prietários rur c1is, un1a vez qu e sua situação na cid ade não era sa~isfa­
tórié1 nem do ponto de vista profissional nem do de status . O Brasil se 
lhe s afigurava como um paraíso ond e a extensão territorial permitia . a to ·­
do s o título de propri etário. E êsse foi o objetivo do s jap or1êses desde seu 
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c]esembarql1e . En1 retrospectiva, pode-se afirm ar qt1c con sef~11 ~ ra.n~ rec1·1 i­
zá-lo com êxito: grande parte dêles são donos de terr ,1s; algt1r1s, 3Jén1 d ;:ts. 
que possuem arren .dam outras, e t1ns poucos posst1e1n mesmo grande s f ('.1-

ze,ndas. Segt1ndo S,1ito 3 , já em 1938 t1mé1 proporção de 56,4<,7c dêsse s 
imigrantes eram proprietários e os ,.1-3 )6f:;{ ) rest antes distribL1ian1-se entre 
~,rrendatários. meeiros, etc.; n1as en1 19 52, }1avia 71,0o/0 dos primeiros e 
apenas 29,0% dos segundos. 

O caminho para essa vitória foi clifícil e árduo, 1nas a sol ic.iariedade 
da colônia e a capacidade de trabalho das fc11níiias foran1 os instrumentos 
C}t l e pern1itira111 cltingi-la. 

Uma pesquisa realizada no município ele Coti,t 4 ·mostra claramente 
o itinerário de famílias hoje prósperas e que foran1 se instalar ali, nos ar­
redores de São Paulo, por volta de 1917 . Depois de um estágio como as­
salariados em fazendas de café, conseguiram passar a arrendatários, graças 
às pequenas economias que puderam amealhar. Para chegar à sua situa­
ção atual de proprietários, não foram pequenos os sacrifícios impostos a 
estas famílias, e por isso mesmo era preciso que a solidariedade dentro do 
núcleo fôsse suficientemente forte para permitir o ajustamento a essas no­
vas condições de vida . 

Com o tempo, o lavrador japonês a1·rendatário substituiu o sitiante 
brasileiro ou transformou-o em seu assdlariado, comprando-lhe as terras 
qua se i111produtivas nas q11ais un1 nôvo regi1ne de trabalho, novas técnic,1s 
,1gricol,1s, o uso de adubos e melhor aparelhamento fari,lm aparecer L11na pro­
dução compensadora. O processo de aumento da propriedade por anexação 
foi contínuo e trouxe a prosperidade para as famílias in1igrantes e para 
o aglomerado em seu conjunto. :E:sse grupo se compunha de japonêses 
que tinham tido uma experiência comum em seu trabalho anterior. Mui­
tas Ít.ln1íiias vinham das mesmas fazendas de café e freq üenten1ente da 
mesma região do Japão. Esta origem co111um criava laços especiais que 
eram reforçados pela participação numa situação, ta1nbén1 comum, de 
grupo discriminado, com dificuldades no contacto com os brasileiro~, 
decorrentes ou do m,1u português qLte fc.1lê.1va111 ou de comporta1nentos ca­
racterísticos que atuavam como barreiras no trato cotidiano com pessoas 
alheias ao grupo. A comunidade atingiu tal grau de integração que em 
seu âmbito surgiram várias associações recrL1tando os imigrantes, orien­
tando seu trabalho e servindo, assim, como elementos irnportantes na 
racionalização das atividades agócolas. Em conseqüência, obtiveram 1ne­
lhores colheitas e melhores negócios. A As.s·oc·iação Japonêsa, que reunia 
todos os imigrantes, cqntava entre suas atrib:uições: o contrôle de preço 
da mão de obra, a aquisição coletiva de é1dubos, o contrôle dos transpor­
tes e a delimitação da época do plantio de molde ,1 obter maior rendimento. 

A garantia dêsse contrôle exercido pela ÂJ',i;oc-iaç·ão se fazia através 
de medidas sancionadas por todos os associados e que consistiam na ex.­
pulsão do infrator e na proibição de conv·iver com os <.ien1ais membros. 
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Isso significava ser banido da comunidade, ou seja, perder qualquer con­
tacto com os compatriotas e viver isolado, uma vez que não havia possi­
bilidade de convivência com brasileiros. Dessa situação nasceu uma coope­
rativa , prolongamento natural daquela Associação, que cresceu com a pros­
peridade de seus fundadores e se extravasou por todo o território do .Es­
tado de São Paulo , tornando-se uma organização poderosíssima. 

O que ocorreu na região de Cotia não difere, em seu curso , do que 
ocorreu em outros núcleos japonêses. A par de ,1spectos específicos, ve­
mos agindo em Cotia uma for111a de solidariedade grupal e certas condi­
ções de trabalho que fo1·am as mesmas em vários núcleos dêsses imi­
grantes, e são êstes os fatôres responsáveis pelo sucesso que , via de regra, 
os japonêses obtiveram no Brasil. 

:Êstes sucessivos êxitos econômicos trouxeram novos estímulos e no­
vos objetivos para o grupo. A geração que imigrou , os ''issei'' como se 
denominavam , radicou- se no Bra sil e, por várias razões , abandonou o 
desejo de retornar à pátria. Propunha-se, então, o problema de como 
educar seus filhos , os ''nissei'' , que nasceram com a possibilidade de her­
dar terra s e dispor de recursos para uma ascensão social . 

A valorização do trabalho intelectual, que trouxeram do Japão , e o 
propósito de proporcionar aos jovens uma vida melhor, fizeram com que 
êstes ' 'issei'' incentivassem nos ' 'nissei' ' o desejo de conseguir uma pro­
fissão urbana e bem categorizada socialmente. A vida rural brasileira é 
difícil e desconfortável. A inexistência de comunicações, as grandes dis­
tâncias entre os núcleos povoados , a preponderância da monocultura , en­
tre outras razões , fazem do homem do campo um ser isolado que deve 
enfrentar sàzinho grandes dificuldades. Essas condições de vida vieram 
reforçar o valor atribuído pelos japonêses aos trabalhos intelectuais , e o 
empenho que fizeram em ver os filhos dipion1ados. 

Ei s aí uma situação curiosa , dois aspectos aparentemente contr adi­
tórios de uma mesJ!la ideologia , agindo simultâneamente co1no estímu lo 
pa ra a criaçã o de uma situação peculiar dentro da colônia japonêsa: va­
loriza-se abert a e francamente a vida rur al ao mesmo tempo que se esti­
mula a carr eira intelectual para os jovens capaze s de abraç ar profi ssões 
liberai s . Es sa du alidad e par ece-nos muito importante , porqu e atrav és de­
la podemos compreend er como se desenrola o contacto entre bra sileiros 
e japonêses e quai s as n1udanças tàcitamente admitidas nos padrões japo­
nêses pa ra alcançar êstes novos objetivo s . 

Dentro das famílias japonêsas muit as concessões deviam ser feitas 
para que o '4nissei'' se tr ,1nsform asse em estud ante . A organização patriar -

" cal da família japonêsa , um,1 das princip ais condiç ões do sucesso econo-
mico que alcançaram no Br asil, devia acomod ar-se a uma situação nova, 
onde os jovens já não podiam cumpr ir plenan1ente seus papéis . O traba­
lho era par a os japonêse s uma ativida.de coletiv a, em que tôda a E.a-
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mí1ia se en1penhava. Isto não é mais possível quando o ·'nissei ' ' procura 
a escola para . conseguir uma profissão e suas tarefas familiares vão di­
n1inuindo e mudando de natureza , para acomodar-se às suas novas obri-- . gaçoes. 

A rigidez da organização familiai do trabalho vai se quebrando, uma 
vez que mesmo os patriarcas estavam dispostos a ceder en1 muitos pontos 
para verem seus descendentes transformados em pessoas de destaque. 
Alguns dos filhos e netos dos imigrantes são, pois , a esperança destas fa­
mílias, empenhadas na aquisição de prestígio e na concretização das van­
tagens que tinham em vista quando abandonaram o país de origem. São 
os ''nissei' a mola do progresso qué1ndo introduzem e põem em prática pa­
drões neo-brasileiros nessas famílias. Toda .via , o impulso inicial é dado 
pelos ''issei'' , que admitem inovações quando elas vêm dêsses filhos esco­
lhidos , porquanto são necessárias ao seu sucesso. 

Quanto ao uso da língua portuguêsa, em quase tôdas as famílias de 
origem japonêsa os velhos falam apenas o japonês em casa e, mesmo, são 
poucas as mulheres capazes de se exprimir em português. Os filhos apren­
deram primeiro o japonês no convívio familiar, e só posteriormente pas­
saram a usar o portugu~s na escola ou nos grupos de brinquedo. 

Nota-se, entretanto, que mesmo nas famílias mais conservadoras, os 
jovens entre si só falam o português, e cada vez têm menor facilidade em 
falar o japonês, pois esta é a língua que só empregam no convívio com 
as pessoas idosas. São freqüentes os casos de filhos que, em conversa 
com os pais, respondem em português ao que êsses falam em japonês. 
E isto n~o provoca nenhuma reação, porque o que se exije é que conhe­
çam suficientemente a língua paterna para serem identificados con10 mem­
bros da colônia. Desde que o portt1guês é a sua língua diária na escola e 
no trabalho, e da fluência com que a usam depende seu sucesso, não há, 
em geral, restrição da parte dos vell1os quanto ao seu emprêgo habitual 
pelos jovens. Exije-se um mínimo de participação na cultura japonêsa, e 
a língua é a chave para isto. Admitida essa participação , não há restrições 
a que se imitem os brasileiros, uma vez que essa é uma condição para o 
exercício de un1a profissão urbana . 

Estamos, pois, diante de uma geração de ''nissei '' que deve assegurar 
sua ''brasilidade'' já que tem que ascender na escala social, isto é, con­
viver necessàriamente com brasileiros na maioria das situações. Porém , 
ser ''nissei '' não é ser simplesmente brasileiro, uma vez que se mantém a 
colônia japonêsa como ponto de referência, em relação ao qual se demons­
tra e ganha prestígio. O ''nissei'' tem dupla lealdade, e por isso é ambígua 
sua definição. E' membro de uma colônia e deve ter prestígio aos seus 
olhos, o que implica em participação nos seus padrões comuns. Todavia , 
o prestígio dentro da colô11ia aumenta na n1edida em que o ' 'nissei' ' ultra­
passa os seus limites e se afirma como profissional-liberal bem sucedido 
dentro da sociedade mais ampla. 
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Esta ambigüidade, porém, não se inicia com a nova . geração; resulta 
do desejo dos velhos ''issei'' de verem os filhos libertos do trabalho man11~1. 

Os ideais agrícolas não foram suficientes pára fazer da colônia japonê sa 
no Brasil um grupo constituído exclusivamente de lavradores, malgrado o su­
cesso que alcançaram nessa atividade. A esperança de ascensão social foi 
.'t1fic,ie11temente forte para desenc,1dear certos n1ecctnismos de rnLtdélnça cul­
tural, e o ''issei'', mesmo sem o admitir, vai aceitando novos padrões por­
que para desempenhar seu papel de profissional trrbano, seu filho quer e 
precisa se comportar como brasileiro. 

E' assim que se quebram certos preconceitos, que se admite a fre­
qüência a bailes, que o português começa a ser a língua co .rrente dos ''nis­
sei ' ', que o casamento fora da colônia deixa àe ser severamen .te condena­
do , etc. E' preciso se adestrar para participar da sociedade brasileira, por­
que a ascensão social só é possível dentro dela. 

O desenrolar dêsse processo fica bem claro quando se observa a his­
tória dos clubes juvenis que reunem êstes ''nissei''. Assiste-se, em poucos 
anos, à transformação das Associações de moço5· (5;einen-kai), instituições 
tipicamente japonêsas controladas pelos mais idosos e com funções espe­
cíficas na socialização dos jovens, em clubes dirigidos pelos jovens, com 
um.a política definida de auto-afirmação do ''nissei'' diante da colônia, e 
com a função clara de permitir o seu adestramento para os papéis que 
desempenhará como dec(?rrência da adoção de carreiras urbanas. 

Os clubes reunem filhos de lavradores e jovens citadinos, dão-lhes 
persp ectivas comuns, discutem seus problemas específicos, e lhes fornecem 
soluçõe s, revelando , através dêste trabalho, a sua cap .acidade e a sua opi­
nião aos mais velhos. A segregação que estas associações preservam per­
mite manter a confiança dos ' ' issei'', e esta confiança é fundamental para 
o êxito de sua política. 

O set1 ponto de referência é a colônia, e é preciso obter dela um cré­
dito d.e confiança para conseguir o beneplácito para as atividades inova­
doras . ~ definição dêsse .s associªdos como ''nissei'' lhes pern1ite defender 
pos ições a partir das quais passam a ser considerados como brasileiros, apa­
gc1ndo pouco a pouco as divergências culturais n1ais evidentes, que difi­
cu ltam a convivência com os não-nipônicos . 

.Êste é o caminho da geração mais nova para atingir sucesso econô­
n1ico e profissional, e a êste preço conseguem quebrar resistências tradi­
cio nais e formas organizatórias tlpicamente japonêsas que , em território 
bras ileiro , seriam fatôres de segregação. 

Atualmente assistimos a uma radicalização da atuação dêstes jovens, 
c~uc preg c1n1 a neces sidade da inte gração tot al n a soc iedade nacional e JJro­
c rram , realmente, participar da vida do país, sem levar e.m conta sua sitt1,1-
çã.o 1narginal . Suas discussões não versam mais sôbr e os problemas do s 
1 'n issc i1

', n1as s{'>br c os problem é1 .. br é1sileiro s, e isto porq uc sabem qt1e est,1 
pa rtic ip ação é nece ssária para sua form açã() e seu sucesso. Há , em a1guns 
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set:~res dêste grt1po,_ t1m ab~asileiramento conscient e, (]Ue significct t1in pas­
so a frente no sentido da integração e também um maior distanciamento 
entre o ''issei'' e o ''nissei''. Todavia, essa distância crescente não aumen­
ta o conflito. 

"Para entender êste desenvolvimento específico da aculturação do s ja­
poneses, deve-se lembrar o papel dos velhos na criação dos ideais desta 
juventude. Na medida em que os filhos cumprem o que se espera dêles, 
seu abrasileiramento é tolerado , pois é timét conseqüência de atitudes an­
teriores que de\'em ser aceitas e qt1e se justificam plenamente dentro do 
universo da colônia japonêsa urbanizada. E' claro que os ''issei'' não sa­
bem que os bailes, as escolas, os amigos e els maneiras brasileiras são um 
complemento necessário ao sucesso dêstes jovens , mas são capa zes de per­
ceb·er o sucesso e de se regozijar com êle o que, evidentemente, facilita a 
aceitação destas inovações. 

Por seu lado , os ''nissei _", por terem problemas comuns, segregam-se. 
quer abertamente em seus clubes quer informalmente naqt1elas escolas em 
que seu número é grande. :estes grupos gozam do beneplácito das famílias 
porque mantêm a lealdade ao Japão e pelo menos uma parte dos antigos 
costumes, e é exatamente por isso que êstes grupos são uma fôrça ino­
vadora. 

E' in~gável que a aculturação dos japonêses no Brasil tem um ritmo 
bastante rápido, apesar de ser marcada por circunstâncias tão desfavoráveis 
quanto a participação do Brasil e do Japão em campos opostos na Segun­
da Guerra Mundial. Esta foi uma época bastante difícil e que trouxe mui­
tos prejulzos aos imigrantes. Todavia, nem êstes acontecimentos nem a 
g1·ande diferença cultural que os separa dos brasileiros foi obstáculo ao 
pleno desenvolvimento de um processo aculturativo, e acreditamos que is­
to se deva aos aspectos da ideologia dêsses imigrantes, que já ressaltamos. 
Nas diversas área s povoadas por japonêses, tanto em núcleos espontâneos 
como nos loteamentos realizados por companhias nipônicas de imigra­
ção, os objetivos do grupo são os mesmos, e depa,ra-se com o lavrador 
se urbanizando através ( e em função) de seus filhos. que já desfrutam o 
enriq t1ecimento dos pais. 

Isto não significa que haja um abandono do campo pela cidade, pois 
a.inda é grande o número dos que se mantém apegados à lavoura. Mas 
éntre seus filhos, alguns pelo menos buscam concretizar numa carreira in­
telectual a esperança de vencer na vida, em prosseguimento ao sucesso 
econômico do pai, conseguido em atividades agrícolas. 

E' curioso notar que, no decorrer dêsse processo de mudança cultu­
ral e integração social, certos valores considerados como possíveis núcleos 
de conservadorismo ( amor pela agricultura, por exemplo), assumiram no­
vas funções dadas as condições específicas do contacto , e não impediram 
a emergência de objetivos paralelos ( ascensão social através de profissões 
urbanas intelectuais) que adquiriram importância sem, contudo , destruí-los. 
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